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- fabricação de aparelhos e instrumentos para usos mé-
dicos-hospitalares, odontológicos e de laboratórios e apare-
lhos ortopédicos;

- fabricação de aparelhos e instrumentos de medida,
teste e controle;

- fabricação de discos e fitas virgens;
- fabricação de veículos não-motorizados (bicicletas,

triciclos etc.);
- fabricação de instrumentos musicais;
- fabricação de produtos cerâmicos;
- fabricação e montagem de veículos automotores;
- fabricação de produtos químicos e farmacêuticos;
- fabricação de fios, cabos e filamentos contínuos;
- fabricação de defensivos agrícolas;
- fabricação de sabões, detergentes, produtos de lim-

peza e artigos de perfumaria;
- fabricação de tintas, vernizes, esmaltes, laca e produ-

tos afins;
- fabricação adesivos e selantes;
- fabricação catalisadores;
- fabricação de aditivos de uso industrial;
- fabricação de chapas, filmes, papéis e outros materi-

ais e produtos químicos para fotografia;
- fabricação de tubos de ferro e aço;
- fabricação de máquinas e equipamentos;
- fabricação de pilhas, baterias e acumuladores;
- produção de óleos e gorduras vegetais e animais;
- reciclagem de sucatas metálicas.
- metalurgia e siderurgia;
- produção de laminados, relaminados, trefilados e

retrefilados de aço.

USO COMERCIAL
- depósito e comercialização de fogos de artifício.

USO DE SERVIÇOS
- hospitais;
- equipamentos especiais esportivos e de lazer (autó-

dromos, hipódromos, estádios, parques, quadras de eventos,
parques temáticos, circos, feiras ou similares).

ANEXO IV
QUADRO DAS VAGAS DE GARAGEM E ESTACIONAMENTOS

USO / ATIVIDADES NÚMERO MÍNIMO DE VAGAS OBSERVAÇÕES

Residencial unifamiliar
1 vaga por unidade residencial c/ área 

construída acima de 150 m
2

isento até 40 m
2

em cada unidade 

residencial

1 vaga por unidade residencial c/ área 

construída entre 40 m
2

e 80 m
2

2 vagas por unidade residencial c/ área 

construída entre 80 m
2

e 150 m
2

3 vagas por unidade residencial acima 

de 150 m
2
, com acréscimo de 1 vaga a 

cada 80m
2

de área construída

Comércio varejista e serviços - em 

terreno com testada igual ou maior a 

10m
1 vaga/100 m

2
de área útil principal

edificações de depósito e indústria 

com reserva de vagas para guarda 

de veículos de carga em, no 

mínimo, 20% das vagas obrigatórias

é obrigatória a previsão de local 

para carga e descarga de materiais, 

observando a proporção de, no 

mínimo, área correspondente a 3% 

das vagas obrigatórias

Restaurantes
1 vaga/10 m

2
dos locais destinados ao 

público

Galeria comercial e atividades de 

eventos temporários
1 vaga/ unidade comercial

Centro comercial ou shopping center
1 vaga/20 m

2
de área bruta locável + 

circulação de público

Supermercados
1 vaga/20 m

2
de área de exposição e 

venda

Hotel 1 vaga/5 unidades de alojamento

Apart-hotel 1 vaga/3 unidades de alojamento

Motel 1 vaga/unidade de alojamento

é obrigatória a previsão de local 

para carga e descarga de materiais, 

observando a proporção de, no 

mínimo, área correspondente a 3% 

das vagas obrigatórias

1 vaga/200 m
2

de área útil e no mínimo 

2 vagas

Comércio atacadista, indústria e 

depósito

Residencial multifamiliar

ATIVIDADES
NÚMERO MÍNIMO DE VAGAS PARA 

VEÍCULOS
ÁREA MÍNIMA PARA VEÍCULOS 

DE SERVIÇOS

Creches, pré-escola e maternais 1 vaga/150 m
2

de área útil

Escola fundamental e média 1 vaga/100 m
2

de área útil

até 2.000 m
2

de área bruta = 1 vaga/20 

m
2

de área útil de sala de aula

acima de 2.000 m
2

de área bruta = 1 

vaga/25 m
2

de área útil de sala de aula

Hospitais e pronto socorro 1 vaga/75 m
2

de área útil
área correspondente a 3% das 

vagas obrigatórias

Auditórios, cinemas e teatros 1 vaga/5 lugares

Centro de eventos 1 vaga/5 lugares

Clubes ou serviços de recreação 1 vaga/100 m
2

de área útil

Estádios e ginásios de esportes 1 vaga/10 lugares

Igrejas e templos

número de vagas a ser definido pelo 

órgão competente, considerando as 

características especiais da localização 

e da via.

Escola superior, profissionalizante e 

supletivos, técnica, cursos 

preparatórios para escola superior e 

escola especial

ANEXO V - MEMORIAL DESCRITIVO

ÁREA URBANA DE EXPANSÃO 1 (AUE1)
MEMORIAL DESCRITIVO DA ÁREA URBANA DE EXPANSÃO 1
DESTINA-SE À IMPLANTAÇÃO DE NOVOS

LOTEAMENTOS E CEMITÉRIOS.
Inicia-se a descrição a foz do Igarapé Caranã, seguido

por este a montante até a interseção com o afluente do Igarapé
Caranã, seguido por este a montante até a interseção com o
Contorno Oeste, seguindo por este até a interseção com o Rio
Cauamé, seguindo por este a jusante até a foz do Igarapé
Caranã, ponto inicial da descrição do perímetro.

ZONA CENTRAL (ZC)
MEMORIAL DESCRITIVO DA ZONA CENTRAL (ZC)
TEM COMO OBJETIVO REFORÇAR A PERMANÊNCIA DE

USOS COMERCIAIS E INSTITUCIONAIS QUE ATRIBUEM CARAC-
TERÍSTICAS DE CENTRALIDADE À ÁREA E PRESERVAR O TRA-
ÇADO DO PLANO DE BOA VISTA, ASSEGURANDO A AMBIÊNCIA
DA ÁREA COM A MANUTENÇÃO DO PARCELAMENTO DO SOLO
E VOLUMETRIA PROPOSTA.

Partindo da foz do igarapé Caxangá na confluência com
o Rio Branco, segue a montante até a interseção com a Aveni-
da Bejamin Constant, seguindo por esta até a interseção com
a Avenida Terêncio Lima, seguindo por esta até a interseção
com a Avenida Ene Garcez, seguindo por esta a te a interse-
ção com Avenida Major Williams, até a interseção com o Rio
Branco, seguindo por este pela sua margem direita e jusante
até a foz do Igarapé Caxangá, ponto inicial do perímetro.

SUBDIVISÃO:
SETOR 1
Partindo da interseção da Avenida Ville Roy com a Ave-

nida Terencio Lima, seguindo por esta até a interseção com a
Avenida Major Williams, seguindo por esta até a interseção
com a margem direita do Rio Branco, seguindo por este jusante
até a interseção com foz do Igarapé Caxangá, por este a mon-
tante até a interseção com a Avenida Nossa Senhora da
Consolata, seguindo por esta até a interseção com a  Avenida
Major Williams, seguindo por esta até a interseção com a Ave-
nida Ville Roy, ponto incial da descrição deste perímetro.

SETOR 2
Partindo da interseção da Avenida Ville Roy com a Ave-

nida Terêncio Lima, seguindo por esta até a interseção com a
Avenida Major Williams, seguindo por esta até a interseção
com a Avenida Ville Roy, seguindo por esta até a interseção
com Avenida Major Williams, ponto inicial da descrição do
perímetro.

SETOR ESPECIAL HISTÓRICO (SEH)
MEMORIAL DESCRITIVO DO SETOR ESPECIAL HISTORICO
CONSIDERA-SE SETOR ESPECIAL HISTÓRICO - SEH AQUE-

LAS PORÇÕES DO TERRITÓRIO MUNICIPAL MAIS REPRESEN-
TATIVA DA HISTÓRIA DA CIDADE E ONDE SE ENCONTRAM OS
ELEMENTOS MAIS SIGNIFICATIVOS DA MEMÓRIA E DA CUL-
TURA ARQUITETÔNICA LOCAL QUE EXIGEM ESTÍMULOS E PO-
LÍTICAS PRÓPRIAS PARA SUAS PRESERVAÇÕES.

Inicia-se a descrição junto a interseção da Rua Bento
Brasil de ambas os lados, com a Rua Alfredo Cruz,seguindo
por este inclusive na faixa de preservação de 100m(cem metros)
paralela ao Rio Branco, seguindo por esta até a interseção
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